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Defendido nas jornadas de Ciéncia e Tecnologia 

PORTUGAL TENDE ENTRAR NA CORRIDA AOS OCEANOS. 
A procura de consensos nacionais quanto às 
grandes tinhas de orientação e aos objectivos 
estratégicos da investigação científica 
portuguesa marcou, ontem, a abertura das 
Jornadas Nacionais de Investigação Científica 
e Tecnológica, que decorrem em Lisboa até 
sexta feira. Na sessão da tarde, os debates 
centraram-se na dinamização da investigação 
nas áreas da energia e dus ciências e 
teconologias do mar, chamando especial 
atenção & crítica aberta dos investigadores ao 

desinteresse da indústria nacional pelo seu 
trabalho n0 domínio da energia. 

FReunidos pela primeira vez 
numa acção muitidisciplinar 
ede envergadura nacionel, 
dotada de objectivos bem 
concrelos, cerca de um mi - 
lhar de cientistas e tecnólo - 
£os portugueses inciaram 
onigm, no Forum Picoas, a 
discussão de um conjunto de 
propostas sectoriais que vi - 
sam o desenvolvimento 
cienptífico e tecnológico na - 
cional. Caracterizado desde o 
seu lançamento ,fclo presi - 

a dente da Junta Nacional de 
Investigação Científica e 
Tecnológica, prof. José Ma - 
riano Gago, como um pro- 
jecto consensual, o progra - 
ma mobilizador de ciência e 
tecnologia em debate nas 
jornadas visa essencialmen - 
te a O avanço científico ;?ue 
o desenvolvimento do país c 
a melhoria da qualidade de 
vida da sua população cada 
vez mais exigem». Sigoifi- 
cativamente, o primeiro dia 
de trabalhos espelhou a ideia 
do consenso, com base no 
qual foi possível organizar 
estas jornadas, e não foi por 

— 

* timas de jurisdição nacional, 
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acaso que teve grande eco 
entre os participanies a afir- 
mação do Presidente da Re- 
pública, na sessão de abertu- 
ra, de que considera «o de- 
senvolvimento científico e 
tecnológico como um autên- 
tico desfgnio nacional, que 
não pode ser adiado e muito. 
menos partidarizado, deven - 
do ser objecto de um amplo 
COnsenso». ' 
Energia e ciências 
do mar - 

Na sessão da tarde foi ini - 
ciado o debate da proposta - 
de programa dinamizador das 
ciências e tecnologias do 
mar e debatidas as propostas 
referentes à àrea da energia. 

No domínio das ciências 
do mar, o documento apre- 
sentado, e que será posterior - 
mente discutido, considera 
serem seus objectivos essen- 
ciais a expansão dos conhe- 
cimentos do meio marinho e 
a prospecção dos nossos re - 
cursos vivos, mincerais e 
energéticos, na” áreas marf- 

Mesa do debate sobre ciências e tecnologia do mar 

especialmente na zona cos- 
teira e insular. 

O texto sublinha que as 
ciências e tecnologias do 
mar constituem uma «das 
poucas árcas» em que, à par- 
tida, Portugal poderá as sumir 
«um estatuto de especialista 
Curopeus». - 
Numa conferência de im - 

' prensa realizada ao fim da 
tarde, um dos coordenadores 
dos debates, Luis Saldanha, 
do INIP, frisou contudo que 
«os pontos de interrogação 
são em maior número que as 
certezas» resultando daí, por 
exemplo, que se verifique 
uma enorme escassez de da - 
dos concretos acerca dos 
stocks e comportamentos 
das espécies piscícolas mais 

na ali 

no que se refere aos recursos 
humanos, consiste no facto, 
sublinhado por Mário Ruivo, 
secretário geral da Comissão 
Oceanográfica Intergoverna - 
mental, de em Portugal os 
recursos marinhos serem en - 
carados quase exclusivamen - 
te em termos de pescas, 
«Mas o mar não é só pes - 
cas», frisou, referindo que o 
estudo da área portuguesa do 
Oceano Atlântico poderia, . 
entre outras coisas, me lhorar 
as previsões meteorológicas 
em três dias, o' que, em, ter- 
mos económicos é espanto - 
sov. 

A proposta evidencia, .po: 

Ou energéticos oceânicos e a 
“marinha mercante sofreu uma 
importante regressãov. 
200 mil contos 
para o mar 
Em todos estas questões, 

- os especialistas consideram. - 
que o aumento do número de 
Cientistas constitui um desa - 
fio essencial, propondo-se 
na proposta de programa 
açrescnudo a criação de um 
«Ínstituto das Ciências do 

* Mar, que possa ser um centro 
de ensino por excelência, 
onde as pessoas mais capa - 
zes possam fazer :& Seus cur - 
sos para termos muito rapi- 
damente os técn cos e docen - 
tes de que prec amos», 

No canmipo d. formação de 
especialistas o documento 
'sustenta à necessidade de for - 
mur 26 doutorados, 52 mes - 
trados e 73 especialistas em 
Cinco anos. 

Para levar por diante as 
propostas counsagradas uo 
PrOgrama, Os seus autores 
consideram necessário avan - — 
çar desde já com um finan- 
ciamento de 200 mil contos, 
por forma a vitrapassar à si - 
tuação actuai. Esta situação 
traduz-se, designadamente, 
na impossibilidade de Portu - 
gal particípar na «corrida 
0S Oceanus», os quais fe- 

a «última frontei - f 
outro lado, que embora dis - 
pondo de áreas atlânticas 
muito ricas em peixc, «as diminuído, pou - 

ção dos 
portugueses. 

Outro reflexo das carências 
naciogais em termos de in - 7 . S nad 
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, co se explora o elevado po - 
tencial do país para a aqua- 

.. Cultura, não se aproveitam 
* OS nossos recursos minerais 

.- ção de pessoal científico e 
& técnico: o aumento da capa- 

Investigação sem dinheiro 
«O enorme aumento das dotações orçamentais destina - 

das á JNICT, que foram muitiplicadas por 24 em dois 
anos, não corresponde a uma subida muito significativa 
das verbas globais consagradas ao financiamento da in- 
vestigação científica», consideram alguns cientistas liga - 
dos à Organização dos Trabalhadores Científicos. 
Embora regozijando-se com o reforço do orçamento da 

JNICT, que não faz directamente investigação, mas apoia 
e financia projectos, aqueles investigadores sublinham 
que, em contrapartida, os laboratórios do Estado e alguns 
institutos científfeos viram os seus orçamentos drastica - 
mente reduzidos no corrente ano. Na sua opinião, as ver- 
bas que lhes foi atribuída não chegam para cobrir, até ao 
fim do ano, as despesas correntes, o que os.força a ter de 
mendigar verbas suplementares. . 
Segundo as mesmas fontes, não se verifica no orçamen - 

to de 1987 um reforço significativo da in vestigação cien - 
* tífica no seu conjunto, já que a despesa global prevista, 

de 17,4 milhões de contos, representa um aumento de 16 
por cento em retação ào ano anteríor. 

- Por outro lado, reduzida a inflação, essa verba represen - 
ta a preços constantes um aunento real de 4' por cento, o 
que é manifestamente insuficiente para tirar Portugal da 
cauda da Europa quanto à percentagem do Produto Interno 
Bruto gasta com à investigação € a tecnologia. — 

Actualmente, Portugal investe neste sector, decisivo.pa - 
ta O progressa cconómico e social de qualquer país, ape - 
nas 0,4 por cento do seu PIR e terá de fazer um esforço 
seis vezes maior, investindo 2,5 por cento do PIB, se 
quiset realmenie recuperar do atraso e aproximar-se dos 
níveis atingidos pelos parceiros curopeus. - 

Admitindo que o PIB possa crescer 3 por cento ao ano, 
à verba gasta com à investigação cientítica teria assim de 
aumentar, a preços constantes, 25 por cento em cada ano 
durante oSs próximos dez anos, para que se atingisse em 
1997 a micta descjada, O aumento real de apenas 4 por 
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' cento, registado este ano, parece te velar qQue existem aih - 
da algumas hesitações ao niível dus governantes. : 

.... 

ta do nosso planeta». 
Além do fomento do co- 

nhecimento do meio mari - 
nho, o projecto de programa 
visa, para os próximos 3 à 4 
anos, a intensificação do 
aproveitamento dos recursos 
do mar para o desenvolvi - 
mMmento nacional e a moder- 
nização das indústrias mari - 
nhas; a aceleração da forma - 

cidade de investígação; a 
contribuição para a formula - 
ção de uma política nacional ; 
de i igação dos 
e o desenvolvimento da co- 
laboração internacional.. 

O divórcio da indústria 
No que respeita ao sector - 

energético, o prof. Domin .- 
gos Moura, que orientou o 
debate, considerou «espanto - 
so» O desinteresse das em- 
presas portuguesas em parti - 
cipar nos trabalhos das jor- 
nadas, criticando asperamen - 
te a ausência de colaboração 
entre as universidades é as 
empresas neste domínio. No 
debate realizado foram discu - 
tidas as áreas prioritárias de 
investigação e desenvolvi - 
mento, concluindo-se pela 
necessidade de intensificar 
uma dinâmica -de investiga - 
ção capaz de vencer o fósso 
entre os resúltados do traba - 
lho dos investigadores e a 
sua aplicação nas empresas, 

De acordo com o prof. Do - 
mingos Moura, que subli - 
nhou também a necessidade 
de serem criadas condições 
para que os especialistas 
portugueses não sejam obri - 
gados a publicar os seus tra - 
balhos científicos apenas no 

“ estrangeiro, «clicga-se por 
vezes a resultados exceleu - 
tes, a nível da investigação. 
mas depois a sua aplicação 
pelas empresas é nuia». 

Para que conste e se recor- 
de, um projecto de pequenas 
barragens hidroelédtricas de - 
senvolvido em Portugal, e 

" considerado «cxcelentes», pe « 
tlos profs. Dopmingos Mou - 
ra e Henry Bageunier, ficou 
pura c simpiesmente no paá - 
pel porque ninguém o quis 
levar à prática... | 
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